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Era n’um baile de mascaras. Mal po­
deria dizer-lhes dos quiproquós que 
iam pelo meia d’aquellas quadrilhas.

As francezas succederam ás italianas 
na arte de representar embroglios.

Este merece especial menção.
Um pao da patria e um ex-prefeito 

do Império tinhem querido ir á festa 
sem as mulheres; mas estas, que são 
primas, combinaram-se para lá irem sem 
elles saberem.

Como era natural, queriam intrigar os 
maridos. Deus sabe com que delicias 
ellas prelibavam o prazer da vingança!

Começaram por inquietal-os sobre as 
consequências da sua ausência.

—Como — diziam as ladinas — pois 
teem animo de deixar duas pobres mu­
lheres em casa ? teem a certesa de que 
cilas não sahirão também ? quem lhes 
diz que não irão passeiar para o Bois o 
fazer amor ao luar ?

—Ora adeus — observou um dos ma­
ridos — nós conhecemos perfeitamente

Domingo'

o paiz nos perdoaria essa traição 
contra os seus mais sagrados e vi- 
ta es interesses.

A nossa altitude está, pois, niti­
damente traçada. Ncin ameaças, 
nem promessas de tolerância, nos 
farão arripiar caminho. Como disse 
o nosso illustre chefe : o partido 
regenerador nada pede, nada ac- 
ceita, nada absolutamente quer do 
governo, nas próximas eleições.

Não póde, clara ou encoberta­
mente, ser a favor do governo, quem, 
quem quer ser a favor da Nação.
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A nossa attitude, perante o go­
verno, está bem clara e nitidamen­
te marcada.

Traçou-a eloquentemente, em no­
bres o patrióticas palavras, quem 
podia e devia fazel-o, na ultima 
reunião dos pares do reino e depu­
tados regeneradores. E a poderosa, 
a suggestiva eloquência do nosso il­
lustre chefe, não podia consubstan­
ciar melhor as unanimes aspirações 
de todos nós, traduzir mais frisan- 
tcmenle o sentir e o pensar do 
grande partido a que nos honra­
mos de pertencer.

Sempre coberenle com os nossos 
princípios, quer na opposiçâo, quer 
no governo, o partido regenerador 
—ao contrario do que fez o parti­
do progressista, em 1894, sob a 
inspiração c a-^ire®çã<r-d<> mesmo 
chefe, que preside ao aclual minis­
tério—não irá lançar-se no cami­
nho da revolta. As nossas provadas 
crenças monarchicas, a inabalavel 
lealdade do nosso chefe, a sua de­
dicação inexcedivel pelò Rei e pela 
Nação, afastam-nos em absoluto 
d’esse caminho invio e funesto para 
a própria independência nacional.

Mas se não vamos, como fez o sr. 
presidente do conselho, entrar em 
hybridas allianças com os republi­
canos, conluiando-nos e irmanando- 
nos com os inimigos das instituições, 
também não queremos, nem pedi-

tribuna com commoção egual á que sen­
tia beijando a mào da esposa.

—Quem me diria que o dia mais fe­
liz da minha vida—murmurou o prefei­
to—havia de trajar um dominó côr de 
rosa.

As senhoras resistiam lhes de um mo­
do encantador. Por muito favor, uma 
d’ellas consentira em descalçar uma lu­
va, a outra mal se dignou encostar a 
fronte aos lábios do amante improvisado.

A comedia não podia prolongar-se por 
muito tempo. Os dois maridos vieram a 
reconhecer que estavam fazendo a con­
quista das rcspectivas consortes.

Uma deu uma bofetada no seu, em 
consequência de o achar demasiadamen­
te amavel com ella, julgando que era a 
amiga; a outra não lhe perdoará nunca 
o tel-a enganado comsigo mesma, se­
gundo diz. Que prova isto como estudo 
do coração humano ?

Para Montaigne ou para Erasmo era 
assumpto para um livro. Talvez que eu 
o escreva um dia ; por agora contentar- 
me-hei com dizer que ó necessário dar 
bailes de mascaras para bemquistar os 
maridos com as mulheres e vico-versa. 
Estou bem certo que tanto o dominó 
azul como o cor de rosa sabem presen­
temente quaes os processos de despertar 
o amor adormecido.
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i pensa e sente todo o partido rege- 
! nerador, não apenas por obediência 
| ao chefe amado e respeitado, mas 
I porque assim o pensamos e senti­

mos todos nós, no intimo da nossa 
consciência.

Não é vergonha, nem desdouro 
que, n'um paiz monarchico, parti­
dos monarchicosse accordem, quan- 
do.uma rasão suprema os não sepa­
ra. Mas, no aclual momento, a al- 
liança do partido regenerador com 
o governo não seria digna nem 
patriótica. Seria uma verdadeira 
cobardia moral e política, que o 
nosso partido é incapaz de praticar.

Muito propositadamente, com o 
refalsado intento de architeclar um 
pretexto para a almejada dissolu­
ção, accinlosamenle, por ires ve­
zes, o governo provocou a. opposi- 
ção parlamentar. Para isso, teve a 
audacia de pôr, na bocca do Chefe 
do Estado, palavras de censura ao 
Pnrlamonio, oomo quo i uspous.ibí- 
lisando-o pelas dilações injustificadas 
que de facto tinha havido, mas que 
eram cxclusivamente culpa sua, 
producto logico da sua incapacida­
de e do seu desprestigio. Para isso, 
o sr. presidente do conselho, em 
sua própria casa, incitou as maio­
rias a marcharem sobre a opposi- 
çáo. Para isso, ernfim, só para isso, 
o chefe do governo arremessou a- 
quelle flagrante e traiçoeiro aggra- 
vo á Gamara que o ouvia, e cuja 
dignidade, cujos brios olle contava 
não ficariam inertes perante tão in­
sólita provocação !

A effervescencia e excitação que 
os últimos acontecimentos políti­
cos produziram em todos os es- 

_ . . piritos, teem dado origem aos mais
rn. n’umn gravíssima questão poli- jixiravagjiiies boatos.

Entro estes, merece um com- 
menlo especial 0 que atlribue ao 
sr. João Franco a intenção de se 
colligar com o governo, ou me­
lhor, a de fundir o seu grupo com 
o partido progressista, sob a pro­
messa de assumir mais tarde a 
chefia d este.

Tal boato, porém, não deve ter 
0 minimo fundamento.

O sr. João Franco não quererá, 
sponte sua, inutilisar-se politicamen­
te, tomando uma resolução que 
iria destruir todo 0 seu passado 
de austeridade política, e deter-
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aa nossas queridas mulheres : são umas 
pombinhas que ficarão fiando nas suas 
rocas ató á hora de se deitarem.

—Cautella! Penelope também fiava 
na roca, e todavia Ulysses não andou 
mal avisado em apparecer...

Os dois maridos reconheceram as mu­
lheres. Foi a primeira scena da come­
dia.

Mas o ardil d'ellas é que devia ir 
mais longe. Volvido um quarto de hora 
tinham-se metamorphoseado.

A que tinha 0 dominó azul vestiu 0 
dominó de côr de rosa e vice-versa, de 
sorte que os dois foram illudidos quan­
do voltaram a dar-lhes 0 braço, julgan­
do cada um d elles que era a mulher do 
outro. Nunca as duas se tinham mostra­
do tão ternas e insinuantes. Os sugei- 
tos estavam absortos com a sua boa for­
tuna.

—O que — dizia um — a mulher de 
um prefeito; e eu que a julgava tão vir­
tuosa I Nunca me disseram nada a este 
respeito ! No fim de contas sou um ho­
mem irresistível; tanto peior para 0 pre­
feito.

—Caspité 1 —exclamava 0 outro—cis­
mo em maré de ventura com a mulher 
do meu amigo ! Paciência ! tanto peior 
para elle ! Não se me dá de pregar esta 
peça á Republica. Estes deputados da 
opposiçâo imaginaram reformar os cos­

mos, nem acceitamos, 0 minimo I Mas tão foi só 'aggravada a op- 
accôrdo com 0 governo. Isto disse j posição: foi aggravado 0 paiz intei- 
quem tinha direito a dizel-o. Isto ! ro. O pa-tido regenerador, com lar- 

: gas e pnfundas raizes na opinião, 
. não poderá, pois, coliaborar digna- 

mente com 0 governo, nas próxi­
mas eleiçães. Por isso lhe não pres­
tará 0 mnimo favor, porque tam­
bém não ]ucr receber em paga a

I tnínima preferencia.
Não é, forém, a dignidade parti- 

daria 0 unto móbil dos nossos ac- 
los. Acima do partido, está a Na­
ção. E seria 0 seu proprio futuro, a 
sua própria salvação até, que nós 
iriamos comprometter, talvez irre­
mediavelmente, se com 0 nosso au­
xilio dessemes forças a este crimi­
noso governo para continuar por 
mais tempo a sua deleteria, a sua 
nefasta acção governamental.

Incapaz, absolutamente incapaz, 
de resolver a questão dos tabacos 
— que a sua mesma incapacidade 
infelizmente aggravou, tornando-a, 
além d’uma grave questão financei­
ra. n'un>i gravíssima qc.
tica — cada dia, queaecorre, e um 
passo andado no caminho da nossa 
ruina. Não obstante haver sido es­
te governo quem tomou 0 compro­
misso de converter ou reembolsar 
as actuaes obrigações dos tabacos, 
parece que 0 seu plano não é outro, 
senão lançar-nos outra vez no des­
graçado contracto de 1891, quando 
já não haja tempo para nos liber­
tarmos d’esses terríveis grilhões.

Por isso, seria criminosa, um 
verdadeiro crime de lesa-patriotis­
mo, qualquer ligação, qualquer ac- 
cordo eleitoral com 0 governo. Nem

tumes; era melhor que reformassem as 
mulheres.

E era qual d’elles havia de ser mais 
terno e eloquente. As duas estavam se­
duzidas a ponto de não fallarem senão 
em deixar 0 baile para irem dar um 
passeio pelo Bois, n’essa bella noite de 
luar, a fim de gosarem livremente dos 
seus amores.

Os dois maridos estavam um pouco 
inquietos.

— Sim, —dizia um—deve ser um pas­
seio encantador, mas se 0 seu marido 
dá pela sua ausoncia ?

—Meu marido ! E é 0 senhor que me 
falia n’elle, quando só penso em esque- 
cel-o por sua causa !

Uma vez proferida esta phraze abra­
sadora, encaminharam-se para a porta 
do jardim, metteram-se numa carrua­
gem e eil-os a caminho do Bois.

Os outros dois faziam 0 mesmo, com 
egual abandono e enthusiasmo.

Foi um verdadeiro idyllio nocturno, 
acompanhado pelo assobio dos melros, 
aves encantadoras, que só vieram habi­
tar Paris para correrem os parisienses a 
assobio.

— Como é bello o amor! —dizia 0 ou­
tro abraçando 0 dominó côr de rosa.

O dominó azul era em extremo senti­
mental.

O pae da patria nunca tinha subido á
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política porlu-

Falslaff.

Uma transferencia
crime

Escrlvanla dc fazenda

■ro-w

no texto, custa 250 réis.

Freguezia de Esquelros

Inauguração do começo «Fu­
ma estrada

como parocho, 
i nosso amigo,

o . • •

estão sujeitos á vigilância da poli­
ciai.

Como o governo continúa na sua 
>, re- 

;aes
nossas ad-

a dizer-

pre opporlunidade o assumpto 
o mesmo artigo versa.

Novas publicações

Recebemos ol.° numero de «O 
Binoculo», jornal tri-mensal illus- 

publicar-se

Preço dos cercaes

No mercado que 

guiaram pelos preços seguintes

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas . 
Azeite alraude 
Ovos, 8 por

costumada tolerância e benevolên­
cia.

Pelo que respeita aos 
versarios, limitamo-nos 
lhes por hoje :

Venha ma is e melhor ! Porque 
isto, por emquanto, ainda nio nos 
satisfaz.

Durante o anno findo foram con­
cedidas vinte e uma cartas de con­
selho.

Audiência de quinta-feira, 22 :

Distribuição citei — Carta precatória 
para inquirição de testemunhas.

Requerentes, Miguel Pereira Calhei - 
ros Passos e mulher, da cidade do Porto.

Requerido, Antonio Josó d’Oliveira, 
da íreguezia do Touvêdo, comarca da 
Ponte da Barca.

Ao 1.® officio-Faria.

Tomou na passada sexta-feira 
posse do logar de escrivão de fa­
zenda, interino, d’este concelho, o 
sr. Abel Ribeiro, que era ama­
nuense da cainara do Marco de 
Canavezes.

trado, que começou a publicar-se 
em Lisboa, e o l.° tomo do «Novo 
Diccionario Encyclopedico lllustra- 
do» de Francisco de Almeida, edi­
tado pela empreza Costa Guimarães 
& C.a, com séde na Avenida da Li­
berdade, largo da Annunciada, 9,

Escreve o «Diário Illustrado» : 
«Noticias do Porto dizem-nos que 

o sr. general Cibrão reuniu vários 
officiaes dos corpos da guarnição e 
lhes fez vêr a necessidade de se evi­
tar que o exercito manifestasse quer 
em conversas particulares, quer de 
qualquer outro modo, qualquer 
opinião rp>o podeSSP s»r tnmndn eri. 
mo descontentamento pelos últimos 
acontecimentos. Muito vagamente 
—e muito desnecessariamente, se 
fosse verdadeiro o estado de espiri­
to publico, indicado nos argãos do 
governo—alludiu o sr. general Ci­
brão á propaganda quejiarcce que 
teem feito certos elementos oppo- 
sicionistas, mostrando a conveniên­
cia de fazerem os officices, nos res- 
peclivos regimentos, vigilância es­
pecialmente cuidadosa.

Não se comprehendo bem que 
essa reunião fosse necessária e que 
necessários fossem os conselhos do 
general Cibrão, desde que todas as 
classes exultam com a conservação 
do governo do sr. José Luciano, 
conforme aílirmam os jornacs pro­
gressistas, e que foi recebido muito 
bem o decreto da dissolução.

Em Lisboa parece que lambem 
já foram, ou vão ser chamados of­
ficiaes dos diversos corpos afim de 
se lhe fazer advertências idênticas 
ás feitas no Porto pelo sr. general 
Cibrão.
Com respeito á imprensa tem suc- 

cedido o que se sabe. Os jornaes 
ou estão sujeitos á censura prévia 
ou recebem prevenção de que não 
devem tratar de certos assumptos 
nem alludir a determinadas pessoas 
e a certos factos.

O commandante da guarda mu­
nicipal recebe do sr. José Luciano 
instrucções secretas.

A policia rodeia e vigia os pa­
lácios onde moram |---------
em foco.

Foi collocado, 
ifesta freguezia o _ _
rev.° José Maria de Souza, que já 
o era da de Escariz.

Foi collocado, como addido. na 
repartição de fazenda do districto 
do Porto, o nosso distinclo ami­
go c digníssimo escrivão de fa­
zenda d’este concelho, sr. Antonio 
Gomes de Moura Carneiro.

Felicitamol-o cordealmente por 
um despacho que preveniu os seus 
mais intimos desejos, e em nada 
magoaria aquelle zeloso funccio- 
nario, se não fosse a intenção que 
o dictou : e felicitamos eguahnen- 
te o partido regenerador de Villa 
Verde, por vêrtnos contra ello ini­
ciada uma era de violências po- 
liticas.

Convém que as situações se de­
finam, c que os baixos rancores 
políticos venham á suppuração não 
ficando como até aqui, mascarados 
sob os mais hypocritos sorrisos.

Apoz uma longa e laboriosa ges­
tação de mezes, o partido pro­
gressista local todo se desvanece 
com este aclo de força, que é, no 
fundo, um verdadeiro signal de 
fraqueza : mas a prepotência com 
que se pretendeu ferir um func- 
cionario que, na sua repartição, não 
attendia a côres politicas, mas ape­
nas ao cumprimento da lei,—deve .
servir ao partido regenerador, de i Lisboa, 
incitamento e de exemplo, c mos- I Cada tomo d’esta publicação, com 
tra a necessidade que este tcin de, I 80 paginas e numerosas gravuras 
quando governo, abandonar a sua 1 no texto, custa 250 réis.

A proposito «lo abandono «I’n- I
ma creança — A caça á mu- C_..... .. r_______ _
Ihci* — Decadência c corra- ; furia brava contra a imprensa, 
pçao «le costumes • cordemos alguns dos textos leg;

que regulam a matéria :

Art.° 145, § 3.° da Carta Cons­
titucional :

Do sr. David da Rocha Peixo­
to recebemos um convite para as­
sistirmos no dia 26 do corrente, 
á inauguração do começo dos tra­
balhos da estrada que, a expen- 
sas d aquelle cavalheiro, vae cons­
truir-se entre a freguezia de Santa 
Atftioa e n /l<r Lnmouuc,
na freguezia de Aboim.

Sobre a utilidade d’este melho­
ramento diremos no proximo nu­
mero.

Na freguezia de Alheais foi pre­
so pela policia de Braga Manoel 
AlTonso, o «Mascôto», ;omo sus­
peito de ter cortado 82 pés de vide 
numa propriedade do rev.° João 
Evangelista Pereira Gomes, abba- 
de de Arentim.

Pelo crime d’offensas corpornea em 
Luiza d Araujo, da villa de Prado, res­
ponderam em processo eorreccional Jo­
sé e Antonio Soares, d'aquellr. mesma 
villa, sendo condemnados em quatro o 
dois mezes de prisão respectivamento.

+
Rudança de prédios

Por despacho ministerial de 19 do 
corrente, foi prorogado n este concelho, 

dia 28, o praso para a alteração 
4ios nas matrizes respectivas.

+
Recenseamento eieltond

a policia secreta invade os Ioga- : Desde 18 a 28 do fevereiro caiarão 
res e espiona os menores movimen- i affixadas nas portas das egrojas as re­
tos dos espectadores. lações do recenseamento, |

Deputados, pares do reino e vul- rante 0 P1."* ’ - * /!»»»•>
tos mais importantes das oposições I rantP 0 •!'11Z 0 “«eito 

.. • •. z • • i ri nccessanas.ACtfiA enintiAC n vioiln nnm zin noii. i

Artigo de fundo

Pertence ao nosso distincto col- 
lega «Noticias dc Lisboa», o artigo 
que hoje publicamos no primeiro 
logar do nosso jornal.

podendo, du- 
er-se po- 

as reclamações

Acompanhado de sua cx.ma fa­
mília, partiu para Lisboa, onde ten­
ciona passar as férias do carna­
val, o sr. dr. Antonio A. Noguei­
ra Souto, integerrimo e illustra- 
dissimo juiz de direito d’esta co­
marca.

Ficou a 
Rodrigo da Cunha.

16',882 460
440 
580 
600 
850 
760 
520 

4<5200 
80

se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re-

"Todos podem communtcar os 
seus pensamentos por palavras 
o esoriptos, o publical-os pela 

j imprensa sem dependencla de 
i censura, comtanto que hajam 
i de responder pelos abusos que 
commetterem no exercício d'cs- 
ío direito, nos casos e pela 
fórma que a lei determinar».

Art.° 570 do Codigo Civil :

«E’ licito a todos publicar pe­
la imprensa, litographia, arte 
soenica ou outra arte semelhan­
te, qualquer trabalho litterario 
seu, independente de censu­
ra prévia, de caução ou de al­
guma rcsiricçâo K^als, que di- 
rectamente ou todlrecíameuíe, 
embarace o livre exercício d’es- 
íe direito, sem prejuízo da res­
ponsabilidade, a que ílcam su­
jeitos em conformidade da lei».

Alt.0 2.° da lei dc imprensa (7 
de julho dc 1898):

«O direito de expressão do pen­
samento pela imprensa será li­
vre e como tal indcpeitdenile 
dc censura ou caução, mas o 
que delle abusar em prejuízo 
da soçiedade ou de outrem fica­
rá sujeito á respectiva respon­
sabilidade civil e criminal».

minaria a desaggregação do seu 
valioso grupo partidário.

Sabe-se que o sr. João Franco 
tem no seu estado maior do seu 
partido um grande numero de po­
líticos ministeriaveis, que o acom­
panharam fielmente nas suas ho­
ras dc provação, e, para o seguir, 
abandonaram as commodidades e 
a situação eminente que se ha­
viam creado no partido regene­
rador.

Ora, se 'aquelle estadista fosse 
chamado a constituir governo, po- 

porventura, de lado, par­
tidários taes como os srs. Mello 
e Souza, Luciano Monteiro, Tei­
xeira de Vasconcellos, Malheiro 
Reymão. Conde de Arnoso. Mo- 
raes Sarmento, e mesmo Teixei­
ra d’Abreu e outros?

Por certo que não.
E, não o fazendo, acceitariam, 

acaso, de bom grado os marechaes 
progressistas a sua exclusão d um 
governo que seria, pelo menos no­
minalmente, do seu partido?

Mas, acima d’estes, estão os mo­
tivos do bom senso e da morali­
dade.

Quem ainda dias combateu tão 
energicamente, no conselho do es­
tado, o contracto dos tabacos ; 
quem na imprensa e nos centros 
políticos se tem declarado em tão 
intransigente lucta contra a aclual 
situação, — não irá dar leviana­
mente uma publica demonstração 
de incoherencia e desvergonhamen- 
to, idontificando-se com ella.

De passagem, diremos que, para 
os destinos do partido regenerador, 
é indifferente que se realisc tal 
fusão: porque, quando mesmo d'el- 
la resultasse mnmentaneamenle a 
mais iVr«c"«iggremiaçao pariidanã5 
de Portugal, o equilíbrio de forças 
restabclecer-se-hia em breve, e 
nenhum acontecimento poderia ar­
rancar ao glorioso partido regene­
rador o papel de preponderância 
que lhe cabe na 
gueza. A semana judleial. — Audiên­

cia de segunda-feira, 19 :

Começou o julgamento, cm processo 
eorreccional, dos réos Francisco e João 
Antonio da Silva, da freguezia de 
Atheães, que são accusados do 
de prejurio.

Fevereiro — 25 — Domingo. S. Ce- 
sario.

Lvangeliio do dia: Jesus cura um 
cego. (S. Lucas.)

Subordinado a esta epigraphe, 
temos em nosso poder um artigo 
que brevemente publicaremos.

Não o fazemos hoje por não 
nos sobejar o espaço, e ter sem-

que

até ao d 
.do predi 

pessoas mais i

Pelos theatros, cm certas recitas, I 
policia secreta invado os Ioga- !

fOS dos espectadores. I laçBes do recenseamento,
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In illo tempore...

Romances escolhidos

ANNUNCIOS

Advogado

■ > '

FLORES

VILLA VERDE.

O Amor Fatal

gentia Újimunerrial c lihritima
LEGALMENTE HABILITADA

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Verifiquei a exacti- 
dão— O juiz de direi­
to, — N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1934

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de luxo, illnstrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

de Braga, fazem-se ás 
segundas e quintas-fei­
ras, de cada semana, 
por onze horas da ma-

t -

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple 

lo manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
andor dos «Elementos d’Arlo Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
Lrado profusamenle, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C 1 — Bua de S. Roque, 108 
LISBOA.

que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se cm fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna-se 
em casa dos editores.

O Marquez de Pombal

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
de Anlonio de Campos Júnior a que aqui 
nos temos largamente referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal.outro romance his­
térico do mesmo festejado escriplor.

Já por occasião da primeira edicção d’es- 
le romance tivemos occasião de applaudir 
com sincero enthusiasmo o trabalho do 
grande escriplor que tanto tem illuslrado 
a litteratura porlugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delinea­
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam o compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de ''ombal, 
deve ler logar em toda a bibliotheea esco­
lhida.

Braga. As audiências Costa, viuvo, morador 
no Juizo Commercial,1 que foi na

João Pimenta de Sou­
za Gama, dá consultas 
em todos os dias uteis, 
das 10 horas da ma­
nhã á 1 da tarde, na 
sua casa do Souto, fre­
guezia de Gême. (22)

Devido á amabilidade do seu ilhistre 
auctor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista c brilhantíssimo escriplor que oc- 
cupa na litteratura porlugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa­
da e alegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, daqueiias que nunca esquecem 
aos que por lá passaram e que por vezes 
com ecoo cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes c futricás, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade. 
Coelho. Por vezes a gravura nilida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri­
lhante e viva.

J^Jo inventario por 
obito de Domingos da

Costa Araújo, ausente 
em parte incerta, do 
Brazil, para deduzir os 
seus direitos no mes­
mo inventario.

1 que foi na freguezia 
de São Martinho de 
Valbom, desta comar­
ca, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 

nhã, no Tribunal d’el-1 coherdeiro, Antonio da

ge», «Marquez de Pombal» o tantos ou­
tros romances históricos celebres, consti­
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 1905.

As Semi-Virgens
E’ este o titulo do novo"'romance com 

que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.", de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheea Colleção l/oras de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scott, do 
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de (ino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl. 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nheccndo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo <is maiores libers 
dades, se prepara para o casamento, ape 
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—anlecipadamenle pensando no adulté­
rio, já adultera antes d elle contraindo, le­
vando-lhe somente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormente achada- 
N’esta obra de que agora sahiu o 1 ° vo- 
ume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já represenloda com muito agra­
do no lhealro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com ura 
vigor de colorido e de observação, accen- 
luam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.“- rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

ISJo Tribunal Com­
mercial, de Braga, e 
cartorio do escrivão do 
commercio, correm édi­
tos de trinta dias, a 
contar da ultima pu­
blicação do annuncio 
no «Diário do Gover­
no», citando os réos, 
João Rodrigues d’Arau- 
jo Pereira, e mulher, 
da freguezia de La­
nhas, desta comarca, 
actualmente ausentes, 
em parte incerta, pa­
ra na segunda audiên­
cia, do mesmo Tribu­
nal Commercial, depois 
de findar o prazo dos 
éditos, verem accusar 
a citação, e, ahi, mar­
car-se-lhes a terceira 
audiência seguinte, pa­
ra contestarem, que­
rendo, a acção com- 
mercial de processo or­
dinário, que lhes move 
Narciso Ramos de Bar- 
ros Pereira, casado, ne­
gociante da cidade de

Faxem-se com toda a 
perfeição, assim como: 
ramos, boiiquets, co­
roas c grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.— Ca rio ta Santos—

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui’ 
marães & C.*, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fas'idiosos e sempre incomprc- 
hensiveis manuaes de cosinha, escriplo 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo abselutamenle racional, este livro 

está destinado a um enorme successo por-

Foi fundado cm 29 de dezembro de 
1804 e é o mais antigo e importante jor­
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa­
ginas de grande formato com illuslrações. 
Impressão em machinas rotativas Marmoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 0 paginas.—Serviço especiaal de 
telcgrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola. Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial, Litleraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, (interna e exter­
na), Scientifica. etc., em revistas ou chro- 
nicas confiadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma­
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; do Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins. 
Illuslrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA­
DOS», notabilíssimo romance historico de 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, intensamenle dra­
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamentalmenle histórica den­
tro da epocha mais accidentada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona­
lidade e da nossa raça.

E'' no prologo d’essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri­
lhante epopea da alma porlugueza. é n'cs- 
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun'Alvares Pereira, o santo Condes- 
ave.1, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d'esses 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rota levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da palria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon-

GRANDE EDIÇÃO 1LLÚSTRADA

Guerreiro e Monse
O

B R A G A—23,24 - Campo de D. Lniz I, - 25,26
181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO

Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 
África Porlugueza, por todas as companhias de navegação.

Sollicitam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.
Oblem-se licenças aos reservislas da 1.* e 2." reserva 

a lim de poderem embarcar.
Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Bccebcmos d’esta bibliotheea, umas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro­
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas- 
da de commoção, d’e;pirito o lodo elle 
obedecendo a um cunho e inspiração d: 
verdadeiro artista.

BecommenJamos com o maior empcn o 
a çollecção dos «Romances ÉscoUiM.-o», 
que tem a sna séde na. lua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 paginas pelo modico pre.o 
de 100 réis, presidindo sempre a raaxima 
áscolha n essas obras dipleresse e que le­
vam a passar-se umas horas deliciosamen- 
le empregadas.

Becebemoí os últimos fascículos d'este 
formoso romrnce historico de D. Julien Ca- 
tellanos. prinorosamente editado pela em­
preza Belein & C.*, de Lisboa, que. prima 
sempre na esaolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acceitação.

—

gO rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, iflust. 300 rs
E' esta a 3." edição do famoso romance con«agrndo ao de 

cobrimento do caminho marítimo da índia c ás primeiras còn 
quistas dos portiiguezes no Oriente. A 1.'1 e a 2? completanimi 
lamente se exgotoiam em menos de um annc, cíie,,ande algans 
dos últimos exemplares a sei vendidos, cm livra-ias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheea iiluslrada do «Século», rua Foriuosa, 43 
- Lisboa.

las, sito no largo do 
Conselheiro Torres e 
Almeida, da dita cida­
de. Se algum destes 
dias fór sanctificado, 
não estando compre- 
hendido em férias, terá 
logar no dia seguinte, 
senão fór lambem im­
pedido.

Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi­
to—N. Souto. 1933

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles.



FOLHA DE VILLA VERDE

Aos vinhateiros portognezes
os mais experientes

300 ris

a

*

- Port o

Livro eommereial

réis

i

Guerreiro0 SELVAGEM

o selvagem

0 SELVAGEM
Villa Verde—Officina d-impressão de Sá Pereira —1906

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente rexista e ampliada pelo auctor

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

por

ANTONIO DE CAMPOS JUNIOft

j j» siLiíswi
Jorna1 e moías p-ca senhoras e 

creiaças ■
figurinos coloris

400
200

na fabricação

se esgotaram como por encan­
to. liichebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accenluou em

Todos os vinhateiro.?, mesmo 
dos vinhos, devem adquirir o

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vau pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções allanieiile drãmaticas es­
tão destinadas a um grande 
suecesso. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

mo cmio
A obra consta de cinco vob> 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e sois estampas 
mpressas separadamente.

1» edição com
Trimestpc 1100 I >' i no. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, roa 
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa

nimiio pjuticb de visifitifli) 
4

que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 30) rs
E‘ esta a 3." edição do famoso romance consagrhdo ao de 

cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A I. • e a 2.“ compfclainen 
lamento se exgoloram em uiriíos de um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, cm livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
~ Lisboa.

HISTORIA GER .L DOS JESUÍTAS
Instituições c costome. desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nàcionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semannes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 rnagnio 
ceas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(L folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

GO reis cada fsciculo | Tc.no mensal r-.tis 300

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

t! ÍIOBC
Oas suas altas qualidades de ro­

mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
uante jbra

S 
P reço de cada fascículo 100 réi
pagos no aclo da entrega; para 
Bs provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
er;do elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
1b6—Porto.

Deposito om Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-t.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 

ntrega por isso que a obra se 
Peba toda impressa.
a

Alguns lilulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrett; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conllicto 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cncgoti; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 dc maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de 8. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada era Lisboa em 24 do ju« 

I lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semaual de 1G |»ag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 300 rs.

Recebem-se assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & C.»
1 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica 
dos por esta empreza 1 Eolrecho digri do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspire doi , da Linda de Cha- 
mounise o da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
I.uctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriofeos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortiib ‘‘S 1 Desfecho sur- 
preheudenleI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estào impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássignaiuras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.

A NOV COLLECÇAO POPULAR

Adoiphc <i’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

niBstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 fo coméav 

réis |

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial c Civil. Publicista.
E‘ sobojamente conhecido em lodo o cotnmercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esla obra, indispensável ao comtnercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha awoximadamentc
de 50 fascicnlos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Cbardron do Lello dr Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, c ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar. a n n 300A | 1’ara aprender a ler

i_Z Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente iIlustradas

Avulso S> O réis, pelo correio O* Ó

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 •/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %• de 1000 e 
yoOO exemplares, 30 %.

A’ venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA ATLLAÚD

RUA DO OURO,242, 1.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinari* 
desde a vindima, ale occncorlo e melhoramento dos diversos vinhos*5 
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir u 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos, lí’ uma obra eminontement0 
p ática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, conslilnina0 

C guia mais compieto de fabricantes dc vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.


